
•	 A entidade tradicionalista deve sempre 
ser representada nos encontros regionais, 
pois, se o percentual de comparecimento 
for inferior a 75%, a mesma não terá di-
reito a voto na eleição para coordenador 
regional.

•	 Para uma boa gestão, o patrão não pode 
ser um centralizador ou querer fazer tudo 
sozinho, pois, quando ele não comparecer 
numa atividade, o CTG irá parar.

•	 O agregado das pilchas é o tesoureiro da 
entidade.

•	 Para uma melhor organização das ativi-
dades, o CTG deve ter uma invernada de 
eventos, a qual deverá participar da reali-
zação de todas as promoções da entidade.

•	 O agregado das falas é o encarregado do 
microfone para avisos e apresentações 
nos eventos. Deve saber falar de improvi-
so, pois é o mestre de cerimônias do CTG.

•	 Como assinantes do jornal Eco da Tradição, 
as entidades podem divulgar seus eventos 
enviando textos para o e-mail imprensa@
mtg.org.br.

•	 As prendas e peões titulados são visados 
dentro e fora da entidade, portanto devem 
primar pela indumentária e comporta-
mento.

•	 Os CTGs podem ser classificados em quatro 
tipos levando em consideração as suas ati-
vidades: mortos, quando a entidade é fun-
dada com um grande baile e nada mais é 
feito; adormecidos, quando após a inaugu-
ração passam a viver de um ou dois bailes 
no ano e alguma coisa na Semana Farrou-
pilha; ativos, quando apresentam trabalho 
considerável, realizações louváveis, con-
quistas honrosas e reuniões frequentes e 
sistemáticas, preocupam-se realmente e 
honestamente em fazer tradicionalismo; e 
vivos, quando há um trabalho permanente 
de vida tradicionalista, com todos os car-
gos eficientemente preenchidos, são ver-
dadeiras escolas de tradicionalismo, com 
força cívico sócio-cultural e não apenas 
essa coisa “bonita e divertida”. 

•	 Como uma das formas de cumprir sua fun-
ção social, o CTG pode ajudar na comuni-
dade prestando serviços, como auxiliar na 
reforma ou pintura de uma escola, posto 
de saúde, posto policial, creche, asilo, or-
fanato e até mesmo adotar uma praça, 
para manutenção e conservação.

•	 Para ter sucesso em um evento, também 
é importante organizar um roteiro crono-
lógico das providências a serem tomadas, 
definindo os dias e responsáveis por cada 
atribuição.

Fonte: FRAGA CIRNE, Paulo Roberto de. Ser Patrão e 
administração de CTG.

Guerra contra Rosas e Oribe

A Guerra contra Rosas e Oribe, ou Guerra 
Grande, ocorreu de 1850 e 1852. Conforme 
preleciona Manoelito Carlos Savaris, na obra 
Rio Grande do Sul: História e Identidade:

“A tão almejada paz na Província pouco 
durou. Nas províncias do norte da Argentina 
imperava o domínio de caudilhos como Fa-
cundo Quiroga; Estanislau Lopes, em Santa 
Fé; Pascual Echague, em Entre Rios. No Uru-
guai, Manoel Oribe, agindo com a proteção 
do ditador argentino Rosas, iniciou um cerco 
a Montevidéu no dia 16 de fevereiro de 1843 
e dominou toda a campanha Uruguaia, agin-
do também do lado brasileiro, invadiu e sa-
queou fazendas.

O Gen. Chico Pedro, Barão do Jacuí, resol-
veu responder as ações de Oribe e invadiu o 
país vizinho, pelo Quaraí, em 1849. D. Juan 
Manuel Rosas, governante argentino, pro-
testou contra o que chamou de intervenção 
brasileira no Estado Oriental e, após retirar o 
adido diplomático da Corte no Rio de Janeiro, 
passou a hostilizar a fronteira com incursões 
militares. Iniciava assim a “Guerra contra Ro-
sas” (1850 – 1852).

Em outubro de 1851 foi assinado um 
acordo entre o Império Brasileiro e o Esta-
do Oriental do Uruguai estabelecendo uma 
aliança militar entre os dois países. O Brasil 
organizou um exército para socorrer Mon-
tevidéu, sitiado por Oribe. A esse exército, 
formado no Rio Grande do Sul, contando nas 
mesmas fileiras caramurus e farroupilhas, 

deu-se o nome de “Exército Libertador”, co-
mandado por Duque de Caxias. Ao mesmo 
tempo, o caudilho de Entre Rios, Justo José 
de Urquizia, firmou uma aliança com o Im-
pério e cruzando o rio Uruguai, invadiu a Ar-
gentina.

Com a aproximação do “Exército Liber-
tador”, Oribe capitulou sem oferecer resis-
tência, sendo, assim, depois de dez anos, 
levantado o sítio a Montevidéu. Caxias per-
maneceu no território uruguaio enquanto 
outra divisão brasileira, sob o comando do 
Gen. Marques de Souza, futuro Conde de 
Porto Alegre, ia juntar-se a Urquiza. Soma-
das essas tropas e mais uma Divisão Orien-
tal do Gen. César Dias, formaram o Grande 
Exército Aliado para combater Rosas.

No dizer de Ferreira Filho (1960) esse foi 
o agrupamento de forças, 28.000 homens, 
mais numeroso até então reunido na Amé-
rica do Sul. A resistência de Rosas foi frágil 
e, em Monte Caseros, no dia 3 de fevereiro 
de 1852, o ditador argentino, à frente de 
20.000 homens, foi completamente batido.

Do tratado firmado entre o Império Brasi-
leiro e a República Oriental do Uruguai, re-
sultou, também, a definição última das fron-
teiras entre as duas nações: a linha divisória 
passa pelo rio Quaraí, Coxilha de Sant’Ana e 
rio Jaguarão, encerrando a controvérsia se-
cular a respeito dos limites físicos entre o 
Rio Grande do Sul e o Uruguai.” (p. 133/134)

TU SABIAS?

D. Juan Manuel de Rosas Manuel Oribe
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CONCURSOS

No meio tradicionalista, pas-
samos constantemente utilizan-
do e exercitando nossa memória. 
Seja nas cirandas e entreveros, 
seja nas invernadas artísticas e 
congressos, a memória pode ser 
uma valiosa ferramenta a nos 
auxiliar. Nesta edição do cader-
no Piá, com base no livro “Guia 
de Aprovação em Concursos”, 
de autoria de William Douglas, 
abordaremos como podemos 
utilizar e exercitar melhor nossa 
memória.

Conforme o livro “Guia de 
Aprovação em Concursos”, a 
memória é a função mental de 
armazenamento de informações 
e experiências. É a capacidade 
humana de reter e evocar qual-
quer forma de conhecimento. 
A memória de curto prazo é 
aquela que se usa para decorar 
um número de telefone, onde 
o cérebro faz um ciclo curto e 
a tendência é a rápida perda da 
informação ou da capacidade de 
recordação. A memória de lon-
go prazo, ao contrário, é aquela 
que permite satisfatórios arma-
zenamento e recuperação da in-
formação. O processo da memó-
ria decorre de um sistema que 
trabalha com cinco momentos 
distintos: captação + fixação + 
manutenção + recuperação + 
transmissão.

•	 A captação acontece quando 
a pessoa recebe informações 
através de seus cinco sen-
tidos e pode ser melhorada 
quando se presta atenção ao 
que está fazendo e ao que 
está acontecendo. 

•	 A fixação dependerá do tipo 
de memória utilizada (de 
curto ou longo prazo) e da 
qualidade do armazenamen-
to; corresponde ao “marcar” 

Melhorando a capacidade de memorização

a informação recebida no 
cérebro. Pode ser melhorada 
por meio do interesse, amor 
e vontade pelo assunto. O 
armazenamento depende de 
boa alimentação, oxigena-
ção, boa captação e estímulo 
suficiente. 

•	 A manutenção é a pereniza-
ção do registro. O cérebro 
raramente mantém guarda-
da a informação considera-
da inútil. Para manter uma 
boa informação no cérebro é 
preciso indicar a utilidade da 
mesma. O cérebro não tem 
o vício humano de guardar 
o que não será usado. A boa 
fixação é feita especialmen-
te com a associação de infor-
mações na rede neural. 

• A recuperação significa loca-
lizar e registrar a informa-

ção guardada e mantida no 
cérebro. O “branco” é um 
problema de recuperação da 
informação. Para recuperar é 
preciso saber métodos para 
armazenar a informação de 
modo adequado. É como se 
deixássemos nossas “gave-
tas” ou “arquivos” cerebrais 
bem arrumados. É preciso 
utilizar associação, etiqueta-
ção, processos mnemônicos 
etc. A principal técnica é a 
prática, o treino, a execução.

•	 A transmissão é a capacida-
de humana de repassar para 
terceiros a informação. Para 
melhorá-la, aprenda a redigir 
e a falar com fluência, a uti-
lizar a linguagem humana, 
inclusive a não verbal. Treine 
redação e faça muitas ques-
tões.

Como guardar uma informa-
ção por longo prazo?

A utilização de uma ou outra 
forma de memória, por incrível 
que pareça, depende exclusiva-
mente da nossa vontade.

Quando a informação en-
tra no cérebro, ele classifica a 
“mercadoria”, enviando-a para 
uma ou outra “caixa” ou “gave-
ta”. Se nada fizermos, o cérebro 
irá usar uma ou outra memória 
aleatória e emocionalmente. No 
registro emocional acontece o 
seguinte: se é algo que você não 
gosta ou não dá importância,  
seu cérebro registrará a  
informação como descartável e 
não a guardará. Se você acha o 
assunto importante, como o te-
lefone daquela pessoa interes-

EXPEDIENTE Informativo integrante do Eco da Tradição, edição de Outubro de 2018. Publicação da Vice-presidência de Cultura do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho. Produção: Roberta Jacinto

Ciranda de Prendas: concentração
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sante, seu cérebro vai mandar o 
assunto para a memória de ciclo 
longo. 

Ao invés de deixar a escolha 
para o seu cérebro, decida cons-
cientemente o que você preten-
de lembrar no futuro. Sempre 
que estiver estudando, progra-
me sua memória dizendo para si 
próprio e para seu cérebro que 
aquele assunto é memória im-
portante e que você pretende 
aprendê-lo para o resto da vida. 

Outro cuidado é dar melho-
res condições para o cérebro 
fazer seu trabalho, como, por 
exemplo, estudar com atenção, 
fazer a leitura de modo adequa-
do, estudar fazendo associações 
e relações, fazer resumos e re-
vê-los periodicamente, contri-
buindo para enfrentar o efeito 
da curva do esquecimento. 

Técnicas de memorização

 Os cinco principais métodos 
para memorizar são: estabelecer 
relações e associações, identifi-
car a aplicação, execução, pro-
cessos mnemônicos e etiqueta-
ção mental.

•	 Relações e associações: nes-
te método, a principal dica 
é relacionar tudo que você 
aprender com conhecimentos 
já consolidados em sua mente 
e a matéria entre si. Uma das 
formas para memorizar é ao 
invés de fazer uma lista linha 
a linha, fazer uma teia ou ár-
vore ligando as informações, 
situando as mais importantes 
no centro e partindo delas 
para as bordas.

	 As pessoas normalmente gos-
tam de esquemas, quadros si-
nóticos e fluxogramas porque 
é mais fácil de aprender. Na 
verdade, gostam mais porque 
tais formas de apresentação 
estão mais próximas da forma 
como o cérebro armazena in-
formações. Por isso se apren-
de mais. O cérebro aprende 
através de associações. O co-
nhecimento é armazenado em 

redes neurais, cuja estrutura 
física difere da forma como 
costumamos estudar. Imagi-
ne um engradado de refrige-
rante ou um armário cheio de 
prateleiras milimetricamente 
iguais. É dessa forma linear e 
estática que a maioria pensa 
se constituírem os arquivos 
cerebrais. Nosso cérebro está 
muito mais próximo de uma 
teia de aranha, de um quebra-
-cabeça, de raízes e galhos. 
Todo armazenamento obede-
ce a estruturas associativas 
em cadeia. Por isso, a forma 
eficaz de aprendizado é a di-
nâmica, tal como é a estrutura 
cerebral.

•	 Identificar a aplicação: sem-
pre que for estudar, diga a si 
próprio qual é a utilidade da-
quilo que você vai aprender. 
Se seu cérebro sabe que vai 
usar alguma informação, ele a 
guarda melhor. Diga a si mes-
mo onde e quando pretende 
usar aqueles conhecimentos. 

•	 Execução e utilização: a me-
lhor forma de nunca mais es-
quecer uma coisa é praticá-la. 
Ande de bicicleta um minuto 
e isto valerá mais do que anos 
estudando teoricamente tudo 
sobre “como andar de bici-
cleta”, Elabore um resumo e 

você dificilmente esquecerá 
a sua forma de elaboração e 
o assunto. Isso acontece por-
que o fato de fazer, realizar, 
praticar exige processamento 
mental mais elaborado e, con-
sequentemente, um número 
maior de relações, além de 
uma aplicação efetiva, e não 
simplesmente teórica e abs-
trata.

•	 Processos mnemônicos: este 
processo funciona com a for-
mulação de frases, palavras 
ou relações com as letras do 
dado a ser memorizado. O 
ideal é memorizar o essencial 
(o esquema, a árvore, a estru-
tura) e, a partir daí, fazer uso 
do raciocínio. Por exemplo, 
para estudar para a ciranda 
ou o entrevero, você pode 
fazer um mapa do RS e colo-
car todas as informações que 
julga importante (por meio de 

desenhos, letras ou códigos) 
conforme a localização onde 
ocorreram. Assim você fará 
ligações entre todas as maté-
rias e conseguirá utilizar seu 
mapa em todas as questões. 

•	 Etiquetação mental: tudo o 
que você quiser recuperar no 
futuro deve ser “arquivado” 
em “pastas”, por assuntos 
mais ou menos inter-relacio-
nados. Mentalize e/ou repita 
para si próprio qual é o assun-
to de que trata a informação 
que vocês está enviando para 
dentro de sua memória. Re-
produza mentalmente a capa 
do livro, a importância do as-
sunto, relações, tudo o que 
puder servir para que a ma-
téria “entre” no cérebro bem 
endereçada.

Fonte: SANTOS, William Douglas Resi-
nente dos. Guia de aprovação em con-
cursos.

Entrevero de Peões: demonstração de conhecimentos na prova escrita
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Você não gosta de uma matéria 

porque a aprende. Você aprende a 

matéria porque gosta dela. Se você 

quer começar a aprender uma matéria, 

comece por aprender a gostar dela.
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01. Na Guerra Grande, para socorrer 
Montevidéu, que estava sitiado por 
Oribe, foi formado um exército que 
ficou conhecido como: 

A – (  ) Exército Pacificador;

B – (  ) Exército Grande;

C – (  ) Exército Libertador;

D – (  ) Exército Aliado.

02. Referente à Guerra Grande, em 
que batalha Rosas foi derrotado? 

A – (  ) Cerro Corá;

B – (  ) Monte Caseros;

C – (  ) Seival;

D – (  ) Ponche Verde.

03. Durante a Guerra Grande o gado 
uruguaio foi contrabandeado para 
as charqueadas sulinas, sendo alvo 
das chamadas ..........................., pro-
movidas por estancieiros gaúchos:

A – (  ) Califórnias;

B – (  ) Tropeadas;

C – (  ) Contrabandeadas;

D – (  ) Bandeiradas.

04. Acerca da informação abaixo, a 
respeito da Guerra Grande, marque 
certo ou errado: 

EXERCÍCIOS

 “ O tratado de 1851, que assinalou 
a derrota de Oribes, sedimentou a 
desorganização da atividade sala-
deril uruguaia: estabeleceu que o 
gado uruguaio não pagaria imposto 
nas alfândegas brasileiras, enquan-
to o charque platino seria onerado 
com taxas para entrar no país”.

(  ) Certo

(  ) Errado

05. A partir de 1850, com a Lei Eu-
zébio de Queiroz, .................: 

A – (  ) Foi abolida a escravidão;

B – (  ) Foi concedida a liberdade aos 
escravos a partir dos 65 anos;

C – (  ) Os filhos de escravas nasci-
dos após a promulgação da lei ga-
nhariam a liberdade;

D – (  ) Foi extinto o tráfico negreiro;

06. Quanto aos Sete Povos das Mis-
sões é correto afirmar:

I – Além da extração do couro, ex-
portado por Buenos Aires, os Sete 
Povos tinham sua base econômica 
assentada na produção da erva-ma-
te.

II – Os Sete Povos tornaram-se im-
portantes centros econômicos e re-
alizavam trabalhos de fiação, tece-
lagem, metalurgia, ofícios vários e 
trabalhos artísticos, com destaque 
na arquitetura e na escultura.

Exercícios sobre a História do Rio Grande do Sul
III – Por ser uma zona economica-
mente rica e por constituir ameaça 
política à segurança das monar-
quias ibéricas, a região dos Sete 
Povos foi colocada em pauta nas 
disposições do Tratado de Madrid.

IV – A colheita proveniente das la-
vouras comunitárias era arrecadada 
para armazéns públicos e daí dis-
tribuída por funcionários para as 
famílias. 

A – (  ) Apenas I está correta;

B – (  ) Apenas II e IV estão corretas;

C – (  ) Apenas III está correta;

D – (  ) Todas estão corretas.

07. A partir de 1810, as guerras de 
independência no Prata determina-
ram a crise nos “saladeros” (char-
queadas platinas), desorganizando 
as atividades charqueadoras na 
região. Com a vinda da família real 
para o Brasil, .......................... empre-
endeu uma campanha contra a Ban-
da Oriental, anexando-a com nome 
de Província Cisplatina: 

A – (  ) Dom João VI;

B – (  ) Dom Pedro I;

C – (  ) Dom Pedro II;

D – (  ) Duque de Caxias.

08. O Tratado de Madrid não che-
gou a se efetivar na prática, sendo 
anulado em 1761 pelo Tratado de:

A – (  ) Utretch;

B – (  ) El Pardo;

C – (  ) Madri;

D – (  ) Santo Ildefonso.

09. Em 1763, .........................., go-
vernador de Buenos Aires, após 
conquistar Sacramento, invadiu a 
capitania de São Pedro, conquistan-
do Rio Grande e inaugurando um 
domínio que se estendeu até 1776. 

A – (  ) D. Pedro de Cevallos;

B – (  ) Raphael Pinto Bandeira;

C – (  ) D. Juan Manuel Rosas;

D – (  ) Vertiz y Salcedo.

10. Quando elevado à condição de 
.............................., o Rio Grande de 
São Pedro foi desvinculado de San-
ta Catarina, passando a ter sede em 
Rio Grande e ser subordinado ao 
Rio de Janeiro.

A – (  ) Freguesia;

B – (  ) Comandância;

C – (  ) Capitania;

D – (  ) Província.

GABARITO: 01. C / 02. B / 03. A / 04. Certo / 
05. D / 06. D / 07. A / 08. B / 09. A / 10. C
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PESAVENTO, Sandra Jatahy. História do Rio 
Grande do Sul. 
SAVARIS, Manoelito Carlos. Rio Grande do 
Sul: História e Identidade.

Um pouco de verso, prosa e arte

PRA LEMBRAR QUANDO SOLITO
Matheus Costa

Parece parar o tempo
num instante demorado… 
- mais lento que a própria vida -
...se toda tez estendida
da tarde calma que morre,
toca o céu e logo escorre
pra’o sol se fazer partida.
Já sei que andará, a lua
ansiada - de todo jeito -

pra clarear fundo a invernada.
...Logo mais, a cavalhada
farejando poso certo;
E as flores do campo aberto
vestidas com véu de geada.

Alguém estranha a “Boeira” 
não ter se anunciado ainda 
- talvez por atraso ou medo -
Pois, lhe esperam, desde cedo:
Os olhos da infância pura…
...num mocito que’a procura,
jamais apontando o dedo.

No “más” a sombra - vaqueana -
...conhecedora das horas,
chegará, trazendo o frio;
E, num silêncio vazio
(que é descabido o bastante)
vai confundir o semblante
das dobras do “caserio”.

O que faltou, com certeza,
ficará pra manhã nova;
… - tudo a ser feito sem pressa!
Por ora, um poncho às avessas
vai revelando o carnal,
e a tarde encontra final
bem onde a noite começa.

De vez em quando, se espicha
o fim de tarde contado…
...com cismas d’outro verão;
E imitando a intenção
do que é saudoso e perdido,
deixa ciscos mal varridos
nas portas do coração.

O primeiro vento rijo
que soprar, a esta altura,
há de ir-se ao infinito.
Pois, tudo isso - acredito -
seja algum rito sagrado
que a gente cuida, calado…
...pra lembrar quando solito.

Com objetivo de valorizar nossos 
artistas, o Caderno Piá passou a ter um 
espaço reservado a poesias, canções 
e as mais diversas manifestações ar-
tísticas. Nesta edição, dedicamos este 
espaço aos versos do poeta Matheus 
Costa Borges. Matheus é natural de 
Dom Pedrito, nasceu em 06 de janei-
ro de 1995 e começou a escrever aos 
12 anos. Inicialmente levava a poesia 
como algo “caseiro” e sempre guar-
dava tudo que escrevia, pois acredita 
que “podemos expor nossa arte e tra-
balho, mas, acima de tudo, ele deve 
satisfazer à nossa própria alma”. Um 
tempo depois de começar a escrever 
conheceu amigos e colegas de arte, 
criou parcerias e logo entrou no ce-
nário dos festivais e eventos culturais 
e artísticos. Desde então, o poeta já 
participou e foi premiado em vários 
festivais, dentre eles Bivaque da Po-
esia, Reponte da Canção, Sesmaria da 
Poesia Gaúcha, Ponche Verde da Can-
ção Gaúcha e Esteio da Poesia. Seus 
poemas também foram declamados 
no ENART, bem como em entreveros e 
cirandas em nível regional e estadual. 


